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PRAÇA DR. EDMUNDO BARRETO . 

Decreto n2 6024 de 06-05-1980 

Formada pela praça sem denominação do Jardim 

Brandina e Jardim das Paineiras 

Situada entre as avenidas José Bonifácio e R<> 

tary e a rua Odila Santos de Souza Camargo 

Jardim das Paineiras 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas, em exercício, José Roberto Magalhães Teixeira. Protocola 

do ns 4420 de 13-02-1980, em nome de Prefeito Municipal. 

DR. EDMUNDO BARRETO 

Edmundo Barreto nasceu em 12-setembro-1901 em São Paulo e fa- 

leceu em 12-fevereiro-1980, em Campinas. Era filho do professor Renê 

de Oliveira Barreto e Rita de Macedo Barreto e foi casado com Augus- 

ta Barros Barreto, deixando os filhos Sérgio e Sônia. Fez seus estu- 

dos na capital paulista, e após terminar o curso ginasial no Ginásio 

do Estado ingressou na Faculdade de Direito de São Paulo, por onde se 

bacharelou em 1926. Vindo para Campinas, aqui montou seu escritório 

de advocacia, tornando-se num dos mais competentes profissionais no 

Fórum local e da região. Exerceu o jornalismo, sendo o responsável 

pela sucursal de Campinas do jornal "0 Estado de S. Paulo", e ante- 

riormente, militou na "Folha da Manhã" e "Folha do Norte", ambos de 

São Paulo. Quando o sr. Lafayette iílvaro de Souza Camargo se propôs 
A 

legar a totalidade de seus bens para ser aplicada na assistência e 

formação dos menores pobres e abandonados, através de uma Fundação - 

a Fundação Lafayette-Odila álvaro, chamou Edmundo Barreto, encarregan 

do-o de concretizar seus ideais. Após o falecimento de lafayette ál- 

varo, Edmundo Barreto deu forma jurídica à Fundação e criou a Feac - 

Federação das Entidades Assistenciais de Campinas, com a finalidade 

de dar assistência e todo o apoio às associações e sociedades filan- 

trópicas e beneficentes existentes. Foi presidente da Feac e ao fale- 

cer, exercia a presidência do.Conselho Deliberativo dessa entidade. 

Havendo participado da Revolução Constitucionalista de 1932, fazia par 

te do M.M.D.C. de Campinas. 
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DECRETO N.o 6024, DE 6 DE MAIO DE 1.980. 

DENOMINA DR EDMUNDO BARRETO UMA PRAÇA 
DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

_ 0 defeito em exerci cio do I/unicí- 
Pio de Campinas, usando das atribuiçSes que lhe s5o T 

conferidas pelo item' XIX do artigo 39 do Decreto - lei 
Complementar Estadual n* .9, de 31 de dezembro de 1969 
Uei Organica dos Kunicfpios), 

SECRETA: 

DR. EIKUNDO BARRETO a^raL^em d^03-. âen!mÍnada PH^A 

ir:-; — - ::tr:ard:: Avenidas Jose Bonifácio, Rotary e Rua 4. 

vigor na dst a Artieo 25 " Este decreto entra em 
ço-:: emcont^ror9 publica?So' —- » 

PAÇO MUNICIPAL, 6 de maio de 1.980. 

Dprefe>E M0BERT0 MAGALHÃES TEIXEIRA Prefeito Municipal de Campinas em Exercício 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENG.o DARCY stragliotto 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

lativa da Secret!ÍT °OT)sultor^ «enioo-le - 
tentos constant " 0 T'"*"0' «» "os 
sreiro de 1930 L L , ^ 4420' de 13 " em nome do Sr 4. 
íicado no Departamento do Exnediente ^ * 
Oito, em 6 de maio d8 19ao * d0 Comete do 

DR. ITAGIBA D'ÁVILA RIBEIRO 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 



PRAÇA DR. EIMÜNDO BARRETO 

Direito e Administração 
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Conheci o Dr. Edmimdo Barreto 
quando era muito jovem ainda. Havia 
chegado, recém formado, da capital 
do Estado. E eu, apenas, uma crian- 
ça. ' 

Os advogados Pedro de Maga- 
lhães, meu avô, e Pedro de Magalhaes 
Júnior, meu pai, o primeiro compa- 
nheiro de lutas pela República de Jú- 
lio de Mesquita, eram assíduos fre- 
qüentadores da sucursal de "O Esta- 
do de São Paulo", situada à Rua Con- 
ceição, nesta cidade, entre Barão de 
Jaguara e Dr. Quirino. E eu sempre 

^ os acompanhava. Era um tempo bom 
M e calmo: Campinas uma cidade íran- 
A quila, de ruas ensolaradas, de muitas 
^ casas de taipa, quintais amplos, com 
À frondosas mangueiras a enfeitarem, 

de verde, velhos muros brancos e pin- 
q. gadeiras ao sol.... 

Edmundo Barreto era o Diretor 
da Sucursal. • 

E desde aquele tempo, através 
dos anos, fui aprendendo a admirar 

Al c a bem querer o Dr. Edmundo Bar- 
reto. 

5 Nos últimos anos de vida de meu 
^ pai, através da amizade comum do 

Dr. Ângelo Mendes Corrêa, ambos 
^ participantes ativos da Revolução de 

1924, o Dr. Edmundo Barreto ficou, 
felizmente, muito próximo de nós. 
Inúmeras vezes foi ao nosso Escritó- 
rio de Advocacia. E, então, através de 

Barreto- 

Ruyriilo de Magalhães 

tertúlias de cunho político e discus- 
sões jurídicas, pude melhor compreen- 
der ò grande advogado, que era o Dr. 
Edmundo Barreto. 

E foi, assim, que tive oportunida- 
de, ainda melhor, conhecer a alma 
nobre, o caráter, a bondade e a firme- 
za ética de excelente profissional, Dr. 
Edmundo Barreto, cujo falecimento 
me chega, agora, ao conhecimento. 

Indubitavelmente, perde o Fórum 
de Campinas, um dos seus maiores 
expoentes e perde a família campinei- 
ra um homem de prol, tomada a ex- 
pressão "homem de prol", em seu 
mais alto e verdadeiro sentido. 

Gostaria de possuir espaço e en- 
genho, para poder, pelo menos, esbo- 
çar, em forma lapidai', um retrato fiel 
da vida desse paradigma de conduta 
elevada, que foi o Dr. Edmundo Bar- 
reto. 

Na impossibilidade de consegul- 
-lo, tolhido pela emoção e machucado 
pelo inevitável, faço, de público, um 
apelo aos advogados campineiros: — 
vamos, juntos, depreear à Municipa- 
idade para que seja perpetuado, em 
oraca pública, o nome de 
EDMUNDO BARRETO, o advogado. 

Sim, Edmundo Barreto, o advo- 
gado. O advogado exemplo. O advo- 
gado que todos nós gostaríamos de 
ser por muito amarmos a árdua pro- 
fissão abraçada. 



PRAÇA PR. EPMOKPO BARRETO 
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DR™í!^^^TO - Faleceu onfem nesta cidade o 
£ ?p BARRETO com 78 anos de idade, natural de 
WArít » t presidente do Conselho Deliberativo da 
nf OHv^ pnCenite a0 M-M-D-C. Era filho dos falecidos: Re! 
com D A^n^p0 6 D-_Bita

t
(ie Macedo Barreto. Era casado 

rir cjó' • 1; Barlos Barreto de cujo enlace deixa os filhos: 
Atõ Barros :Bal'reto casado com D. Myriam Valente Bar- reto e D. Soma Barreto Tupynambá Freire casada com o Dr 
Ricardo Tupynamoá Freire. Deixa 9 netos e 3 bisnetos. Deixa 

perCr?t rtS:-nlybaS k6"® ^ Barros casado com D. Alice Hilk- 
t> Barro?: cid Iíeite de Barros casado com D. Luiza Leite de Barros; Dirce Barros Guimarães casada com o Dr 

com o 1° a <;mmar
0
áes e Eunice Ba«os Souza Moraes casada 

o Wof An.íonio
í
Souza Moraes. Seu funeral dar-se-á hoje às 9 horas, samdo o feretro do Velório N. Sra. da Boa Morto à 

Rua Gen Marcondes Salgado n.o 31, diretamente para o cemi- 
tério oa Saudade (Santíssimo Sacramento) onde será inumado 
T. Perpetuo da família. A cerimonia religiosa será ofi- 

ma manciomdof' ^ ^ ^ n0 VeIÓrÍ0 aoi- 

(Extraído do jornal "Correio Popular'1 

Campinas, do dia 13-fevereiro-1980) 


